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A matéria História da Igreja (católica), re-
lativa à America Latina na época colonial, era 
completamente ignorada pela docência do Ensino 
Universitário, na Hungria, inclu-
sive depois das grandes mudanças 
políticas de 1990. Assim, surgiu 
a exigência de colocar um livro 
auxiliar à disposição dos professo-
res universitários e dos estudantes 
húngaros sobre algumas questões 
importantes no âmbito universitá-
rio, tais como: o papel da Igreja na 
reconquista da Península ibérica, 
na descoberta, conquista e colo-
nização da América, além de uma 
historiografi a internacional im-
parcial, livre dos preconceitos de 
autores timbrados do marxismo-

-leninismo que, por meio século, 
haviam infl uenciado a formação 
superior na Hungria.

O volume foi publicado com 
a ajuda do Ministério da Educação 
do país e aprovado como manual 
para o ensino universitário.

Os argumentos expostos, por 
oito capítulos, oferecem matéria 
sufi ciente para um trabalho do-
cência durante um semestre. A 
exposição inicia-se com a análise 
dos fenômenos que caracterizaram 
a reconquista na Península Ibérica, 
entre os quais: a expansão do cato-
licismo, a inquisição, a origem do 
regalismo espanhol e do padroado 
português; as questões do criptoju-
daísmo e do criptoislamísmo. O segundo capítulo 
apresenta a descoberta do Novo Mundo, dando 
um espaço detalhado para a história e as culturas 
dos povos pré-colombianos. Segue-se a apresenta-
ção cronológica da conquista, em todos os países 
hoje existentes na América Latina. São analisadas 
também questões socioéticas das colonizações es-
panhola e portuguesa: o choque que se criou entre 
colonizadores e colonizados, a doutrina da guerra 
justa, a instituição da encomienda e os primeiros 
esforços para salvar os direitos dos oprimidos. O 
quinto capítulo descreve a sociedade colonial e a 

formação gradual das organizações eclesiásticas 
na sombra do padroado português e do regalismo 
espanhol. A descrição das obras missionárias con-
fi rma o método e a atividade pastoral das diversas 
ordens religiosas na América Latina com os efeitos 
da evangelização, como a formação embrionária 
do clero autóctone e a centralização eclesiástica da 
atividade missionária através da fundação da Con-
gregação para a Evangelização dos Povos, em Roma. 
O penúltimo capítulo faz referência à origem e a 
importância sócio-político-religiosa das Reduções, 

localizadas na área geográfi ca do 
então Paraguai; a fundação das 
primeiras Reduções; o processo da 
crise e da consolidação das Redu-
ções jesuíticas guaranis; as razões 
da autodefesa militar das comu-
nidades indígenas em resposta às 
invasões dos bandeirantes; a re-
lação confl ituosa dos jesuítas com 
bispo de Assunção e a importância 
militar das Reduções na defesa dos 
interesses da coroa espanhola. Por 
fi m, é apresentado o período da for-
mação administrativa, econômica 
e defensiva do „Estado Jesuítico 
Guarani”, chamado de „República 
Guarani”. 

50 epílogo esclarece a ano-
malia que surgiu em torno da 
política colonizadora da Espanha 
na área do Paraguai, onde, no iní-
cio, a Coroa espanhola empregou 
as forças armadas guaranis, não 
somente para a defesa das suas 
fronteiras contra as invasões dos 
bandeirantes portugueses, mas 
usou-as também para sufocar o 
movimento revolucionário da so-
ciedade crioula, isto é, dos comune-
ros del Asunción, em 1735. Mesmo 
assim, o Tratado de Madri (1750), 
mais tarde revisado (1761), causou 
consequências dramáticas para as 

Reduções jesuíticas guaranis na região dos Sete Po-
vos, que estava sendo disputada entre os espanhóis 
e os portugueses. O conteúdo do manual termina 
com a descrição da dolorosa Guerra Guaranítica 
(1753–1756), quando espanhóis e portugueses se 
aliaram contra os índios guaranis, que não que-
riam deixar as próprias terras. Como corolário, é 
mencionada a expulsão da Companhia de Jesus da 
América Latina pelas Coroas portuguesa e espa-
nhola, caracterizando o fi m das missões jesuíticas 
na América Latina.


